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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual aguçada, na qual o observador decodifica os elemen-
tos presentes, como:
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Noções de Direito

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988
PREÂMBULO

Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assembléia Nacional Constituinte para instituir um 
Estado Democrático, destinado a assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a seguran-
ça, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores supremos de uma sociedade fraterna, 
pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia social e comprometida, na ordem interna e internacional, 
com a solução pacífica das controvérsias, promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte CONSTITUIÇÃO 
DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL.

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do 
Distrito Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania;

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; (Vide Lei nº 13.874, de 2019)

V - o pluralismo político.

Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou direta-
mente, nos termos desta Constituição.

Art. 2º São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário.

Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil:

I - construir uma sociedade livre, justa e solidária;

II - garantir o desenvolvimento nacional;

III - erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais;

IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas 
de discriminação.

Art. 4º A República Federativa do Brasil rege-se nas suas relações internacionais pelos seguintes princípios:

I - independência nacional;

II - prevalência dos direitos humanos;

III - autodeterminação dos povos;

IV - não-intervenção;

V - igualdade entre os Estados;

VI - defesa da paz;

VII - solução pacífica dos conflitos;

VIII - repúdio ao terrorismo e ao racismo;

IX - cooperação entre os povos para o progresso da humanidade;

X - concessão de asilo político.
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Noções de Criminologia

A Criminologia é uma ciência interdisciplinar que tem como foco principal o estudo do crime, do crimino-
so, da vítima e das respostas sociais ao comportamento delinquente. Surgida como uma disciplina autônoma 
no final do século XIX, a Criminologia se diferencia de outras áreas do conhecimento, como o Direito Penal, 
ao buscar compreender as causas e os fatores que levam ao comportamento criminoso, ao invés de apenas 
estabelecer normas de punição. Esse campo de estudo é essencial para a formulação de políticas públicas 
eficientes e para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e controle da criminalidade.

O estudo da Criminologia é de grande importância em uma sociedade que lida constantemente com os 
desafios impostos pela criminalidade. Ao entender os motivos e as circunstâncias que levam uma pessoa a co-
meter um crime, é possível desenvolver abordagens mais humanas e eficazes para a reabilitação de criminosos 
e para a proteção das vítimas. Além disso, a Criminologia oferece uma análise crítica das respostas sociais ao 
crime, incluindo o funcionamento do sistema de justiça criminal, o papel das instituições de controle social e as 
políticas de segurança pública.

Com uma visão abrangente e crítica, a Criminologia não se limita a descrever fenômenos criminais, mas 
busca explicá-los, propondo intervenções baseadas em evidências científicas. Isso a torna uma ferramenta 
indispensável para profissionais da área jurídica, policiais, legisladores, psicólogos, assistentes sociais e outros 
que trabalham diretamente com questões relacionadas ao crime e à justiça.

 ▸  Conceito de Criminologia
A Criminologia é definida como a ciência que estuda o crime, o criminoso, a vítima e o controle social. Ela 

se propõe a investigar as causas, as manifestações e as consequências do comportamento criminoso, anali-
sando-o sob diferentes perspectivas, como a sociológica, psicológica, biológica e jurídica. Essa disciplina busca 
compreender não apenas o ato criminoso em si, mas também o contexto em que ele ocorre e os fatores que 
contribuem para sua ocorrência.

 ▸Evolução Histórica do Conceito
O conceito de Criminologia tem raízes que remontam ao século XVIII, com o surgimento das primeiras refle-

xões sistemáticas sobre o crime e as penas, especialmente nas obras de Cesare Beccaria e Jeremy Bentham, 
precursores do pensamento criminológico. No entanto, a Criminologia como ciência autônoma começou a se 
consolidar no final do século XIX, com o trabalho de figuras como Cesare Lombroso, Enrico Ferri e Raffaele 
Garofalo, que são frequentemente associados à Escola Positiva.

 ▪  Cesare Lombroso, considerado o “pai da Criminologia”, introduziu a ideia de que o criminoso possuía 
características físicas e psicológicas inatas que o diferenciavam dos indivíduos normais. Sua teoria do “cri-
minoso nato” foi muito influente, embora hoje seja amplamente criticada por seu determinismo biológico.

 ▪  Enrico Ferri ampliou o enfoque da Criminologia ao incluir fatores sociais e econômicos como causas do 
crime, propondo que a criminalidade deveria ser combatida por meio de reformas sociais.

 ▪  Raffaele Garofalo complementou essas ideias ao introduzir o conceito de “delinquente natural”, argu-
mentando que certos indivíduos eram naturalmente predispostos ao crime devido a uma ausência de 
“sentimentos altruístas”.

Com o tempo, a Criminologia evoluiu para incorporar novas perspectivas e métodos de investigação. No 
século XX, o foco da Criminologia se ampliou para incluir não apenas o estudo do criminoso, mas também da 
vítima e da sociedade como um todo. As abordagens sociológicas passaram a dominar o campo, enfatizando a 
importância das condições sociais, culturais e econômicas na gênese do crime.
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Noções de Lógica

Frequentemente nos deparamos com situações em que é necessário comparar grandezas, medir variações 
e entender como determinadas quantidades se relacionam entre si. Para isso, utilizamos os conceitos de razão 
e proporção, que permitem expressar de maneira simples e eficiente essas relações.

Razão
A razão é uma maneira de comparar duas grandezas por meio de uma divisão. Se temos dois números a e 

b (com b≠0), a razão entre eles é expressa por a/b ou a:b. Este conceito é utilizado para medir a relação entre 
dois valores em diversas situações, como a comparação entre homens e mulheres em uma sala, a relação 
entre distâncias percorridas e tempo, entre outros.

Exemplo: Em uma sala de aula há 20 rapazes e 25 moças. A razão entre o número de rapazes e moças é 
dada por . Portanto, a razão é 4:5.

 ▸Razões Especiais
Algumas razões, apresentadas abaixo, são usadas em situações práticas para expressar comparações 

específicas. 

 ▪ Velocidade Média: A razão entre a distância percorrida e o tempo gasto, representada por: 

 ▪ Densidade Demográfica: A razão entre o número de habitantes e a área de uma região, dada por: 

 ▪ Escalas: Usada para representar a proporção entre o tamanho real de um objeto e sua representação em 
um mapa ou desenho, como: 

Proporção
Uma proporção é uma igualdade entre duas razões. Se temos duas razões A\B e C\D, dizemos que elas 

estão em proporção se:

Esse conceito é frequentemente utilizado para resolver problemas em que duas ou mais relações entre 
grandezas são iguais. A propriedade fundamental das proporções é que o produto dos extremos é igual ao 
produto dos meios, ou seja:

Exemplo 1: Suponha que 3/4​ esteja em proporção com 6/8​. Verificamos se há proporção pelo produto dos 
extremos e dos meios:
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Noções de Informática

Windows 7

O Windows 7 é um dos sistemas operacionais mais populares desenvolvido pela Microsoft1.

Visualmente o Windows 7 é semelhante ao seu antecessor, o Windows Vista, porém a interface é muito 
mais rica e intuitiva.

É Sistema Operacional multitarefa e para múltiplos usuários. O novo sistema operacional da Microsoft trou-
xe, além dos recursos do Windows 7, muitos recursos que tornam a utilização do computador mais amigável.

Algumas características não mudam, inclusive porque os elementos que constroem a interface são os 
mesmos.

Edições do Windows 7
 ▪   Windows 7 Starter;

 ▪  Windows 7 Home Premium;

 ▪  Windows 7 Professional;

 ▪  Windows 7 Ultimate.

Área de Trabalho

Área de Trabalho do Windows 7.

Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2012/05/como-ocultar-lixeira-da-area-de-trabalho-do-
-windows.html

A Área de trabalho é composta pela maior parte de sua tela, em que ficam dispostos

alguns ícones. Uma das novidades do Windows 7 é a interface mais limpa, com menos

ícones e maior ênfase às imagens do plano de fundo da tela. Com isso você desfruta uma área de trabalho 
suave. A barra de tarefas que fica na parte inferior também sofreu mudanças significativas.

1  https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/AulaDemo-4147.pdf
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Técnicas Audiovisuais

Toda câmera fotográfica é fundamentalmente uma câmera escura projetada segundo características espe-
cíficas que envolvem sua óptica, mecânica e formato do negativo de forma a apreender a energia luminosa de 
maneira ordenada, formando em seu interior uma imagem nítida.

Seu mecanismo de funcionamento é similar ao que ocorre com o olho humano. Em termos práticos temos 
a íris do olho humano funciona como o dispositivo de diafragma da câmera, controlando a quantidade de luz. 
O cristalino do nosso olho tem seu paralelo na lente da câmera, pois ambos vão tornar as imagens nítidas. A 
diferença é que o cristalino, para focalizar as imagens, muda de forma, ao passo que numa câmera, a lente 
é dotada de um movimento para frente e para trás para cumprir a mesma função, com exceção das câmeras 
chamadas de “foco fixo”, que são projetadas para dar foco a partir de uma distância mínima (geralmente em 
torno de 1,5m em diante).

Comparação entre a câmera fotográfica e o olho humano

A câmera fotográfica é hoje um objeto comum utilizado tanto por hobby quanto para trabalho. Existem câ-
meras descartáveis que vêm com o filme lacrado, automáticas para uso cotidiano, impermeáveis para fotografia 
dentro d´água, digitais, profissionais, câmeras para fotografia panorâmica, entre outras. O avanço tecnológico 
está permitindo que os celulares possuam câmeras que captam imagens com grande nitidez e qualidade.

Existem muitos modelos e marcas disponíveis, e que se diferenciam basicamente por seu tamanho e quali-
dade, além de cada uma oferecer alguma limitação em relação à outra, razão pela qual cada tipo preenche uma 
determinada necessidade fotográfica.

Podemos classificar as câmeras fotográficas em:

Simples – o que a caracteriza é o fato de que praticamente não possui controles. Nela o foco é fixo, ou seja, 
tudo o que estiver a mais de 1,20 metros de distância estará em foco. O visor na maioria das vezes é direto, não 
através da lente, o que significa que aquilo que estamos vendo pode não ser exatamente o que está sendo re-
gistrado no filme. Ela também não possui controles de abertura do diafragma e velocidade, sendo que somente 
podemos escolher se a foto será tirada sob o sol, dia nublado ou com uso de flash.

Câmera simples
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